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Toxicidade Aguda e Efeito Subletal do Óleo 
Essencial de Lippia Origanoides para o 
Tambaqui (Colossoma macropomum)

Susanne Regina Nazaré de Oliveira1

Edsandra Campos Chagas2

Cláudia Majolo3

Franmir Rodrigues Brandão4

Francisco Celio Maia Chaves5

Os óleos essenciais de plantas bioativas vêm sendo 
utilizados no controle de doenças parasitárias e bacterianas 
em peixes, devendo-se estabelecer, num primeiro momento, 
os limites de tolerância para o emprego desses óleos. Assim, o 
objetivo deste estudo foi avaliar a toxicidade aguda e o efeito 
subletal do óleo essencial de Lippia origanoides para o tambaqui 
(Colossoma macropomum). Para isso, tambaquis (139,33±5,52 
g e 19,94±0,35 cm) foram transferidos para tanques de 80 litros 
e aclimatados por 48 horas. Nos testes de toxicidade aguda, 
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os tambaquis foram expostos a sete concentrações do óleo 
essencial de L. origanoides (0,0; 5,0; 10,0; 12,5; 15,0; 17,5 e 20,0 
mg L-1), com três repetições, por 96 horas, para determinação da 
concentração média letal (CL50). Após determinação da CL50-96 
h, os peixes foram expostos às concentrações subletais do óleo 
essencial (7,62 e 11,43 mg L-1) por 96 horas, sendo avaliadas as 
respostas fisiológicas por meio de parâmetros hematológicos 
e a genotoxicidade do óleo essencial pela frequência de 
Anormalidades Nucleares Eritrocíticas (ANE). A CL50-96 h do óleo 
essencial de L. origanoides para o tambaqui foi estimada em 15,24 
mg L-1, indicando baixa tolerância dessa espécie. A exposição 
do tambaqui às concentrações subletais do óleo essencial não 
promoveu alterações no hematócrito, hemoglobina, número de 
eritrócitos, volume corpuscular médio, hemoglobina corpuscular 
média e concentração de hemoglobina corpuscular média. Foram 
observadas alterações significativas na frequência de ANE no 
tratamento com 11,43 mg L-1 comparado aos tratamentos controle 
e 7,62 mg L-1 do óleo essencial de L. origanoides. Entretanto, os 
valores dos parâmetros hematológicos e de ANE estão dentro do 
intervalo de variação observado para tambaquis em condições 
normais de criação, portanto essas concentrações são seguras 
para uso em banhos terapêuticos de curta duração.

Termos para indexação: CL50, produtos naturais, piscicultura.


